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Ispfi crFrcÀÇôEs rÊcllrcas Dos MóDULos

S8rrrtr.tBÀuulrllPll.Dr a!!lqr&

r.Módulo de cêstão d! Are@dacão (Bâ1.ã. d. at.dlmê o ao cotrtÍihulítê)

Nesb área deve ser disponibihzadà de fomã prítica e abran8eote todas ó rotiíâs de

ârendimentoaocontribuinteaserem.€alizadàsnobalcàodoDep.riamentôdeÁ.recadação

dã Prefetura Muni.ipal pelos seryidoles da sEFlN, possibjlitando umâtêodimento ráPido

e p.6onàlúâdo ê serãndo infomações !âr os d.nâis úódulosdoSistenm. Parâ esta área

o foÍne.edor dêvêden$nst.ar que suaâplkâção rcãlraassêguiítestarefasl

. Reâlizaã revisáode.ál.ulôdostributos,geração de novos h.letospâE pasam.ntôi

. Emitê os documento§ 6s.ais de intcressês do .ontribuinre, boletos, certidôes,

dedarações, guid,termose outos do.uúô.rosl

. Rêalizà.oístrlta dê débnos porinscrtãodo.onúibúi.t , dô imóvelou do cadõtrc

..ôn6úi.ô ou dê todos de fo.ma co.solidadá, serando

do.unentostâis.ôno boletosêcertidões. Pernitirqle lpsb mesna.onsulàsdJa

sherâdo a datade v€non.íto,apli.ado en.aryos egerãdo boleto de paganentoj

. RêàLizao lançamenio eemisoo de Nóbs fis.aú Àvulss, con a respe.úvageração

do crédito ributário e emksào op.ional dê bôlêto dê pa8amento, pêrnitindo

consultarâs notasemitidas, editi.lãs, r.p,álàs para geraÇão de novanotas,emitir

boleto gerado referente a uma detêminadà nob;

. l'êrhitnque a padirda inscriçào de um imóv€lre acesseumap4rnao.dc possáú

sêr rê âliãdas todas as tare fas de ate nd im ento ao cormhu inte E,s .omo .ál.ulooú

recakulo do IPTU, êmissào dê 2i via do IPTU, alt€ração de dados do .ãdasro,

vêriíicaçãodê.réditosabenos,p:gosemissàodêalvaúdeli.ênçãdeohrâehabitê"

se, dnrssão de fi.ba .adaíral do imóvel,

iNorpor.çào dê lotes geÉção de lTBlet.

. Demonsr que os eventos .e,lizados em relâção ã um iôóvelpelo sistêma fi.am

Eravâdos eüsiveh para oDsuánoi

. ed.*.,oú***6""e*b. o À6úh 6,s4ú.dE
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PeÍmtn quc inlôrnadaacoo.denadaseos.áÊ.âdeum imóvelô mêsno possa s

üsualizadoatavé5do"Cóoglê Màp' mnesma janela dê consul!á,*n mcessidade

d€ $n da inteíace do sisr.úa:

r Permitir que reãlizâda uma con§ulb dc nóvÊis por lo.aliração .úto8ránca, a

qúàdrà iD formada p.ssa ser vku a lizâd a no "coogb Mâp'sêú óê.essidadê dê sair

da interfâce do sistema:

. Posibilitár o .ál.ulo, la4ãnento e a eDissão de Suia§ d€ recolhimento, reÍerentes

a bxas div€Éas e brilás cobráveis pela Prcfêitúra, dn seus div€sos po.ros dê

at€ndinento, semp.e que pstas não Irtáú pádê dôs DÂM dê IPTU oú ISSQN;

r Possibilirar o reCiÍro de parcelamentô de déhitos hibuÉros, .óm srissãó dô

têrmo de acordo de parelamento êo Doomento de Ar.e.adação com as pár.las.

Demon srar que o sis tem. gu a rda to d as as inÍomações relativas ao parelanento e

qrê ô têxb dô ónúátô dê pãrcàlaneDro pode ser nudado â cntério do usuá.io;

. Emitir todas 6 certidôes relativas a .onÍibuinbs, ou á ariüdadê§ {onóni.6
relativas a tributos e diúda ativa munic'Fâli

. Pemitiraemissãode^lvarás;

. P€rmibr ã eú,ssão de Cádào & lns.riçàô dê FÉmntês ê Ambulanrês, Motorist ê

ôubôs ô.uDántês dévÉêlogndouros públicas;

. Rêaliza. o Cadastro de obrâs e o lançãnentô do ÂlÉ.á d€ Li.ênçádc obrú,.ôm

todãs as in form.ções relaivas à ohra e seu s responsáve is b. n icos. Esta tu.ção dêve

ser integ.ada mm o Cadastro Técnico permiti.do reber as infomaÇões dos

imóvek quando se trâtar de obra rehtivâem prédios ou terenosurbanGl

. Pêrh tir a .o nsulta à shuãçàô do côítribüintêêm unà úni.â ptina êm qúê.ônsâ

rodas ás rnfo.náçôes rêláiivás àô dâsú. em íêlaçâô a todôs ôs bibutós iá gôrádos,

imóveis e ênprêsas dê sm propnedide, pàAanêntos rêáIâdôr .réditos ãbedos,

notas ns.aisavulsas enitdás, êt.;

r Permirir a inscriçàô dê débitós dâ dívidá ativâ úibuúriá d nào tributária decorre.te

deevêntos nâorc.lizàdos nosistenà:

! Propiciar que ao ãtênder un conribuinte arendido qüê estdjâ sôb açãô fis.al, ô

sistem. informe êÍã cirfl.stância ao usuário e bloqueie ã reàlizãçào de

de@minadas tarefasraiscomo enissâodedo.umentos inclusive, cenidões;

I eob,*ú@#^**ü*s'b. O Àb.d,-*sqd". -ft
g k6'"*..,-."'@
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\P.rmútr o Êêtuóoame.ro de usuàno§. pornnsro.ános de área, lorBdouro§

b€rs públims, ahvés dê !m módllo 6pdifi.o qu€ intqrc toda ,s brêíàs

ll.ródülo d. !.nç2o. mrut rç!ô dB C.d-tÊr lhobllá.to e Xoblurro
Dcvêni mnt.r i.fomaçôes dê todo o.adasÍo imohiliáno e mobiliánodo muni.ip'ô

cdis rôunásd..álctrlosdo lPTUcom.mi$àodecarnas Estemódulod€v.p.rnirr

quc á pref€liún c.i€ âs tabêlâs de car.cteísllcas dos imóvels, de acordo .om a

rêálidádê do úúni.Ípo. O Dro8râmad..ál.ulô do IPTU seja .onf€.c ion âdo côm ãs

Êsp..lfl.idad6dá pÉtêibÉ ítênd.idô ôCódiBóTnbútário Munj.ipall

O ei.ma ddêá pêmiriru paÉmêtriBcto do bol.tih dê caddm inobiliário

pêrú'hÍdo ádicionÍ aúibuid rclánvôs às infômãçólsdo trÍÉno Ê dá.di6.açào

d. mDdo a pósibilib. qü. o càdattu ra.n(ô s.B ahedo *n a n...ssldad. d€

nrud.nça no !5digo d, apli.âção;

0 súrema d€wá Emtir reEjrhr infomacõ6 ordenadõ .onE do dâdd6 tu'.os

ê jlrldi.or d6 maeis suj.itôs à.óbrânç, do5 t.ibútoí úobalúrlG 0PaU, lÍBl.

Taxas d€seMços Publicos, conlribuiqàode Melhoft) DaE os.álolos le.psári6l
oristemadaeÉ pêmitir.âdartrára p4soas nsios e iurldios seusdo.umeílot

e prdereços paE ênvio de corespondênrlãí estabêlecendo vlncllos de

OsEl.nádêeÊrá p.miúrrÊ8útôrô.ódito, noôeoslo8Bdouotbem comonom.

ántêriôi là qu Íiou a d.noninrçio. indicador de que o nome atoâl é ou nà.

O si\tma d@.á p.mi.r â rêaô.ítrçlo dor lo8EdouE ou c.dastÉm€nro de

r.çós pan ó Ía.6 de quadÉ, pcrmútrdo àskrr â estat entidad6 irfolftçôc
rélati%s à InÊãlrfutoBde spço§ públrcos e de €quipamentG urtErc 6quáis
pod.rão spr uiilizados p.ã à romposição dâ planra d€ vâloEs 0PIU. ITB|) ou o

íÕmecimento de inÍomaqões DrE rs árcas d. pl.n.jú.m urbâíô ê .ônÚôle

O slsipna dewrá permiú a ge.ação de pl.ntâ dê ulorês pôr semê.rd dd

lo36dóuro e/ou por larp d€ qu.dE gu.rd.ndo â mênóía tiâs plánras por

O eistema deveá peminr o reâiusr. á plrnb dp mlor€s de foma nexinilada

{mscente, d€crs€nE, porquàdE. po.lo8Édôotu, pór ftBlão, drli

r ed .êçnn6,"&êe" O ^d,ffib 
s.',tuà-

I tuc*ed"d,o
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. O sisremr deverá peÍntrtro..d.stm deblhadd dos loteàmenios,.om inlo

sobre sua infrãesúurua, quadns e lotes s dâdôs dô sêu licenciãmento, .anóro

onde foi .egistÉdo € rêsponsável técnicol

. 0sistemadeveúpêrôtiraenlsãodanchacomplêbdoslote

de infÉêstrutum aléD dasquâdÊsêlotes e dados do li.ên.iamento;

I Osistena deverá posúirrelàrórios que.ontenham squintês infomaqões:

al sêRm.ntôs/r'àcedêLosmdourcs

bl Lo8ãdoúrcspor Banms

.l Relâção de Lo8.ádôúras por Código € Nonê

d) RêlaçâodêLo8r.douros/sqm€.ros

el Insrições por LDsradoub

0 flânÉcenérica de vâloiespor FacedeQuadr.

g) PlantãEê.éú.à dê valores Dor bâirm

hl Rêlação de Loteamentos

i) Prêço pormz dó rêüeno

j) lnóveh porCatego.ia onde se poseverincar, porexemplo, quais im&e6 nàô ten

i.sblaçâo sanitária, ou quais imóv€is bm ê$.üturadetaipa.

k) Relação de FârPs dá Quádrà

l) Benfeitonrs por Facê dêquãdra

obs: Essâs inlornáçôês dêven serapresenladas em relãn5n os .s p..íri.ôs páã.âda jten,

não seÍá a.ritaâ áprese.bçào oú a necessidade de €mhsáo d. div.rsos ftlatóÍios, oü o

m€sm ô relàtó nô d,vê6âs vezes p.n conp o r a i!Íormâqão solidbda.

. o sistema deveÉ permitiro rpshúo dâ Pl.nb cênéria d€ valo6, indicand! os

preços básicos uniÉrios de ft Íenos e.ôn§tuçôes;

. 0 sistema dRe.á pernitr a ôbtênçâo dê dados pm orientar a politi.â de

desenvolvimento do muni.Ípiô,.ônô por êreDplo verifiar todos os imóveis §em

i.sràlaÇão sânnária;

. O sistêha devêé pernihr o cadastrc da unidzdp inob,liária e do têÚêno,

idenhfi cada por setoi quadrâ, lot€ e unidade quê.ômpôe â insrição inobiliáriar

. o sist.úâ d.vP.á p.m,ijr ô p.rcelamento de um lote em !m ou ván6 btesi

r 4biú.@#**-ü-E*e o abd.. .'$*d"ô*

0



O siftná dã€á pêmnl. a i..ô.poatão dê úf, t mno ou bld. . uDa unidád

. o súcmá da.Íá p.mrtir.nrsào d. cêmdôês NqánE Posra%, êPcid6.óm
.í.jb lleÊátiú dÊ Déhlro .ú .êláção â uú imóveli

. O sktena dêv..á pâmltir eLtuár cáltulG . láíçáhê.tG d. IPTú é 1á8, a$in
como dênnir os páláf,êÍos pàr, os .á1.úlôs Ê .oí.últar de ioda a baês dá épo6

. O si§€m d@.1 pêmltú o ..ddmêntô dr mpmDrl.tári6;

. O sis€m deá posuir os *Aüinr6 rÉlaóriôs dê l.nÉnenro:

RÊiaçào d€ thrâú.§ts d. k.çamento

E tadstid d€ Árftâdàçào d. IPTU

Emúsàó d. canêd.IPTU

Rêlãção de lmóv.is porhlorveml

R€lâçaó dôs Máió6 .onÚlbu,nra do lsIU

Rêlaúrio demonsrnndo qu..ro imó!€is qisr. êm c.d. 6.lm

Relatino demonfrndo quanridada dÉ imówir por. porripo

. O sisEbaddêÍá pem,tlrí4isr6rmisde un endeE od. corcpondêódápaÉ

. O sistem d.vêrá péúlt r câddt.áraneamento.t .ld.d.;

. o sistema d.v€rá po§!I. rêlaródô d. zon€amentot da cld.d.;

. O sií€na dw.rá p.mÊr cád*hr úndonlnios, s.j.m .t6 3b.no§ fêô.d6,
horircnàis ou Enl.air . .dlÍ.i61

. O situma d*á p€rmitir ãr.ibu,r ó pr.ço por m2 d. co.slruçao pe 6da aío. d.
.cordô .o0 o tiDE d. construÉo, m rhdo{e histório d.sÉ dda§trnj

. o sislema d@.á p.mltir confuüEr todos ôs d.dor (d.la!, É.cin.nto dê garelas,

tipo de moêdâ. 3e as perelõ serão cobE.iâs ápós o Ehctrêntq v.lo. de d€srcnto,

v.lor minimo .ob6do poi l,.(ela) dê váhós tipo§ dâ rdhulos. .krtcior rais

. o sistena dm.á.úirlr Élató.ios com a sqljnc rnÍôm.çõ.s:

Fichâ do Cadá.bo E onômro

lnscriçóá não En(rÉdzs Fm Lançú.nb

Caucâiâ
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r) Relrçàodo C,datÍo L.ônômtro por Arqdtrde

d) Ârrêràdiçào d.lSS porS€ruiço

e) Relaçãode enpr€es que€ltéjan sôbaçào fiscal

0 Rpl,ção dê Âiividad€s Eonômi6 por B.irrc

Obs Ess intormaçó.s devem *r apr6enrrda Ên rhtóric .sp..iícos páE cada iten,

não sendo àceitâ. apmDt ção ou â n{€ssidâd. dê Énisào d. dirms El.tórios, ou o

m6mo relatório diveM v€26 paÉ .onFr á ihíomaçào solicibdá.

Femhênt! d. ceÉncl.h.rto de Infôm.çôG G@tÉnor (Cls)

. o slít.má dd.rtr Demihr a inrqraçào err.e 6 iníomaqões Ílbútá.id e a

.âdo8Éíá moni.iDal por ú€io de lirEmenb de mipulâçào de 
'níomãções

. A inkÍÉçao dd.á ser ÉáttÉdá por mao de chãvB d. idenlúceçào incqul@
.Â íômíenb d&.rá p.rmuir á n lmãô,.x.lus3o, ediÉo, indivldu.lou .h ms &s

'A íÊrànênb devêrá tun.i.nar.ôô aíqoivos om ànhienr.lo.ál€ vitual (àrquivos en

. À Íemm ent d e manr pu laqão dos dados pod€Íi *r d. .ód lao aberro ou li..n.,âdo de

tuncionineito 8ãruiro ou lr.nçz üEliciâ p.drn€ú., 
'dqniridà 

p€lâ conrarâda, que não

s€r.6.ú a qualoúert.n!ô !aÉ Dmuni.lpio:

' FÊrôn.nb§ dê dê*ívôlviô.nto póÍnodeêrãôorilizarârquivosdé fôrmarô.oh.r.ial,

ox lá.ilrpnk conv.alv.is párâ iálj
. Â fÊrBneíta drv.rá aprs.nbr bom d6efrp.nhó na mmipulaçâo doi diveBN arquivor

.Áí€mmenlade.áer.Õmpatiwlcomae .nsàodosarqüivcdarâí0!É6.nunicipr,
Ê àtênde. a6 seguinr€s íoroatos:

a. suporte aos padrões OGC (wMS, WFS WMq WCS)

b. suportea dados mat.iciais evetori.iscomol

I, TIFF

h. C€oTifi

ni. ECW

rv Shap.file

v PostClS

vl. 6€opack.g€

r se.d.€-É..oEdo6q b

'-t

I
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iniêCmçào ênrre ,s inÍorm.ções do sistena tribuÉno e a felEmeni2 de

,nfoÍmações g€ográfi.a dsv.É pêrúiir a.riação dê napas tênáti.os e ânálises

espa.iais do teritório muni.ipal por m.io dF :xpÍ6sôôs lógl.rs;

! À hn:Tenc derei !p' ,onnr'vpl .om drdo\ \c'oar.

. Â feramenb d€vPú:

. Possuiracesecolrroladoporusuáriosesenh6ind'úduais

Pprm rd,eJl /d,iodered,(ópsdpdi\ün.'r\ei,pJ\
Po:súr tunçópsdezoom 

'n.?oom 
our "êtib !iopJnommi'r,

tr Permitir . atualizaEão digitâl das ietôesi

. Permitir ousosinulú.eoseD linitação dê usuários.

. Á empresa contmtâdã dwerá realizú capacitação dos seridores autorizados pêlã

Ill,Módulo de P.lzmetriação € Genção d€ Rel.úri6 OD€nciorrlr

o sÉtpmá d€ve ãsregâr em una área, módulo ou subsist€oa ãüvidades própdas da gesulo

t.ibutária. Prc.onizâmos a ne.essidâde dê realizã. ãs tar€íãs d€ gerenciamento ahairo

.ela.ionadaàs quâis deven exhtirnesta área do slstema e seEm denronstndas

. O sistena dde permitir pânmekiz.çào de tabelas de valôres e a prepàraçâô dô

lançnmento en nãsaderributôs (lPTUll

. Pemitir.gençãoenmâssadeboletosreferentealânçáme.rod

. retuidraexportaÇãodeaquivosparag.áficasêbancos;

. FerhihÍ o pro.6enento de arquivos de reto.nos de pa8amert6 BeÉdos pôr

iní'brçóês financenâs e agentes bancários;

. Pêrúiür o prô.€srâmento de arquivos BeEdos pela Rêceita F.dênl rêlàtivôs á

pagânento dê DÁFs de emprês* optabrês p.lô SUPERSIMPLES, possibllitando

' 
rt pp.iorá' $lp\ prgamenros p.m mnrole do sistpnà.

. Osctêúâdeveenitnrelatórioqu€pemitavhualiaolançamentôdo,PTrl de.adã

imóvel .om âs úfomaçõ€s relâtiEs a .ál.ulo demoistnndo .ÍquorÀ, valores d.
nr2 de terrêno Ê edifi.âção, áÍea do lote e.onstruida, valo! venaldoterrê.o êdã

edincaçâo e valor fi nal do tiibubl
. Osúkmâdêveemiti.Elatónocom.prevkàodolançâneítôeÍrâti6cadoporlãiE

(J

I

Evc ntLà] áko râçào, .o nve 6ã0 ou edrçào de arqu ivo s pam pleno tuncionamento

feiràúê.ta sào dê responsabilidade da enpresa contmtada:



O .rrem, em 'r F.'oa onhburnrB. rndo que e
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conriblintés serào defrnidos p.lo ús!ário . paltir de un v.lo. por ele informado.

Ex. r€la.ionc os contribuinres .o m vrlor.sacima de R$ 5.000,00.

. En relação à . re.id.çào esE á rcá, suhsistêmaou módulo d.v..mitirossêguints

R€laçao de EloEs pá96 por p.rlôdol

R€la(ào de hloR. papos pôr tibuto . Dor Dêrlôdo;

R€iáção d€ Elorcs oáx6 pôr aqênre ô.re.adâdori

Relaçào d.ntulÔsbairados por tlpô dé bajxâ (pagos, isentot, líru n6, ca n c€ladosl

Rehtóno.ontêndo or6uBo dâ aí€.adaçàô pôr periodoj

Rel.çào d. rnâdimplc.resl

R.laçào d. i nadim pl.rbs poÍ tibu to,

. O s6r.ná dd€ 8.nr 3.á6.0 demonrtándô o ra3uint€:

Cá6.ô dâ âtr(ad!ção oental demorstondo os %106 am.âd.d6.D 6.t h&i
Crá6.o da are.adzçào portributo

C.áJi.ódêmónstÉÍdô h&â nês a arêcàdaçào de ur. e.rpêsa

R€sumô dá áreadáção po. trihuto denrro de um d.temlnádô pàíôdô

lv.ilódulo d. &En.t.mrrD do tsSQN . ds ttrÍrúçôcr 8.mda p.ta xoÉ
aisl Êl!ü{nle ÍxF.)

Enê nódulo d€v€râ p€rmtir que § .úpr.ras . os conrrihoint6 do tSS, r.atizêm on-line a

8eÉção Ê mi$ão da NoTÁ FlscaL DE sÉRvlços ELErRÔNtc^. NFs.ê, NoTÁ FtscÁL

ELETRON lCÁ AW LSA, ã Dêclãnçâo Mê.slde SeryrÇos -DMS,atendcndo todas 6 elE
dá L€sÉhçào Triburl.ia Mu.i.ipál apuÉido âuromatiemente o 6lór a r.r r€colhido à

PÊf.ituB, b€m coEo . rêaúáçã. d€ düdid.s .m onprim€nró â ourd! obrig.çõ6

Tsmbém d&rí ,€mllr rs .onÍibli.rs náô.mkntês de notas ítÊk s os sxb$itubs
rrihutá.ios rEálizârÊn á sua Declar.çào Mônsal dê Sêfuiç6 DMS com ã conseqúente

emlssio do do.uf,eoto de aíecadaçào padràô FEBRÁBÂN OSisr€h.dêv€l

PÊm,tir o .(6§0 &s ênp6ãs, dos subsrturos trihuránôs . dós .oobdoret
.r 6ks s.n hr pr.úamenrê câdásrãdâ ? .o n koladã p€ lo adn I tustÉdo, dô sinena,

Ppm r quc páÉ ô Conbdor o rbreFr Dôs Élàrônar /s smpEes prE À quáú

tst. tEb.lhô ond€ o m€smô po§ ca[ar2c§c.ituÉçào 6s.il dot rÊus client6;

- e§dnôú^-Eo.óqeh. rn

I
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Peminr que o Conhdoracesse somente, empre$ parâ â qualêsú.ãdasrado .-:4,,
'ú \

Po$ibilita. o lanFnentodos seryiços rêalizados por enp.esas não emientes de

notas nscais atnvés de.ontas d6 recêitas padro.izadas por tipo de atividade e no

.aso dos b .ôs ãúavés dãs conbs dêhnidas no Dl.no de .ontas ofi.ial (COSIFI ê

suasrêspêdivÀ sub.ôntàs;

Nocasodôsbâh.os,pêrôiti.q!êadê.|ânçãosêjaenviãdaatãvésdêrquivodigitàl

ô quàl sêrá pm.ôssdo pelo usuáúô âhâvés do sjiena, êliBinándôá n..ôssidadc

dê lànçàrindividuâlmenk.ádáft.eibj

Pemitir às emprees nào enitentes de note íis.ais e ôs substitutos hibutá.ios

possam realizar o lànçabenrô ào lôn8ô dô pêrÍodô & .ômpptônc'ã fi.ando o

fechamênro dã dê.taraÇàô a .iitório do usuárioi

Serconn8urado pãra atê.dôr a vá.iós üpos dc de.larâçào.om telâ de entÉda de

dãdos prêviân?nt d€finidâ parâ receber de forma peEomlizad. 6 vári6
nodalidàdês dr €m prsÁ (ba ncos, constru toms, cartó rior escol6, etcll

PernritnaalteráçãódEdados da dêdarâçãodesde que a mesna não êsteja fe.hadaj

Nâo perôrira alhraçáo de declâraÇào.asoa mesna iáse en.onrre fe.hâdaj

Pemihro lançanento dê Declaràçàô dê Reti6.àçãó, pa$ os casos de coneção de

perôjür o â.ompanhamento do faturamênto da êmlrês p.lo usuário, inctusive

PermidraêmpresaverincàrasuãsituàçáoFrs.al,.omenisãodeCertidào Ne3âúh

Iê.nihrqu a empresapossasolicilaralter.çào oü rê.upeÊrsa senhadeacesol

PernitúqúêaÊmpresâpossa.onsultarale8islaçãotributáriãnunl.ipálinclusiveo

re8ulam.nt.do ISS elet.ônico

Possbrltàr que a Norã Fisal de Sêrviços EtêÚôni.á tenhâ seu histórie
d6.rinm2do por itens com os rêspectjvos válôEs uniÉnos ou p.ssa ter um

histó.i.o eruale que a utitização dê ún ou dÉ ouh tipo de histódco possa ser

êscôlhido pelo usüário na hon de gêôránotãl

P€mitir todas às situaçõ€s rclãtiva§ â ributaçâo denkô s fo.a do nuitcipio de

.onhibui.tes optantes ou não p.lo supeBimple! além dê súúaçôss relãrivãs a

dêdúção de vâlores decorrenres dê prêvisão lcÊari

r sb^-"o*i.-*",".",*b, O
I
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I
r.utrdo s notas cmitidõ por .mpl$ ztBres do sisr.ma dê modô á úibr qu. o

m6dÕ b.llâ quc EdiSrEr jnfom:{ó6 q!. iá .onsb da b& d€ dádc;

. Pôpi.irr os cornibuirtB subsriiuro3 posrm êmitir CoDplllmb d. Rêrêíçào

PaÊ s.us pEtadors de sediço:

. Fomr ó liro de ReAsr.o . de Ápurãçao de ISSQN .oD húê nâs d€cl!Éçóes

r.ãlizâdú 0i@ eler!ônicol;

. P.ortdr a êxportação de Nobs Fis.:k Et.trônk* pâB qué 2r eopreses usuári§

{to sistêna polen utilizálas em sus áDll.acõ.s Drólria;
. Pemin. á,npÉsão dp fotuullíos de RECTBO PROVISóR|o DE SEIVIçOS RpS,

com nunêãçàô ônFolada os quzh pod..,o s.r uriliádos p.hs .npl!s;
. P€rninr Bep.iorÍ arqúvG de REC|Ê0 ptovtsóRto DE §ERvtCos enü.dos pela

.mpEs € prftÉrâdos pelo sií.mà p.É 3eÉm .oMdidG em Nm S FtSCltS

. Possir l@R. dê @pçio de REctBo PnovEóRto DE sEnl,tços-Rps, atnvís d€

weh*rices p.minído a InteSnçào do 3ln€mã côD 6 apii.açôê d6 empress;

. Pos§ihilibr qü€ á pr€í€itura pos* cruzãr rnform.çõá dós d@mentos fls..ti
dsd!rrdos prl6prestádo.êsetom.dor€s d.s.piÇos âssio.ómoterab€num p.E.
ro tu1urc, pod.r inre8Er itríormaçõB .adâstEh dê .ôntribuintes con outros

cadastrcs d€ scriços públi.os [áBua, luz.t..) €h .ôo@s dê apoio i inteli3an.la

. p.6itir imphnbçào de mérodo de àdminútEçáo rÍtbutiria dif€rêndádo paÊ ú
nr.meoplg, EPP.ênplÉüÉutàd.sãosinp!.s l{rionât:

. P€mltr o a geÉçà. E lânçaúe o do l5S d. PrD6sioMir 
^üiónom6dkpo.jbiliádo na Égna d. *rrtç6 rribldn6 tink páà o t. ú6tu pos

.nitu ô .aúê de pagúÊ.ro ou holeto h.rério
. Pemiür a E€Bção e l çamênro do tss ds sod.d.d6 d€ tEt§ion.i' dêixrndo

ã..sslvêl paB a n6má á possibrlidâdê d. .mtiir o botao de p.sznenro;

. O slsiêmâ d€ve conter lun.iônalldád.s que Erltz@ d. foma intê3rádâ o

B€rên.iah..to de todú s àrMdades Éâliadãs p.las .hpress emilent.s d€ notôs

fiscais êlêrr6nicõ de seplço, das erpres6 d{la6ntês dÊ Eeir6 (bán.ô!.

.ânón.§, €sôla!, ét.) e dos subshtúio§ tnbútános, cÕm o qüât ô ãdministndo. do

sist.4a pse gêÉn.iir ã emisdo, o âtoãm..ro s o t <hame.b d, d€c!amçó6,

v€rifior ô .umpnn€nto dÀ obnsa{õ6 frscas d6 .onthbuints, noahcá-tos o.[..
. @h....€-i--ô-,-b o ^d,ôtu seú"-@

9 À-c* c*"..,,6'. tu.4P6tu.0q



Q caucaia

dé áçào íls.al. ôuhs infôrmíçõ.s dê iniêr.ssê dà fãzenda muói.ipâl(S.rviços de

hrellgên.já Fiscal);

. osií.mad.v.p.mitirqúê*larúádôo.í..mn.ntoêmí]asd.drlaãçõ6
de íômá ,uIônútirâ (Dor a3.ndmêítôl ou ,or ,çáô d. @ário.

0 sistema deve pcmitir â realizaçào da peninles consultd .n bhelas de dâdôs ou

sobÍ.nrúúancadê1.Ê'slaçáo,novosDrocedinFnios,pendênciasexuic c§,!hemr

r Fb "í.€6"**"ô-*,' (,

I consúhá €mpÍ.* qü. íIó dalálffi ,á .omp.rên.iã p€mitindo. notlôcação

dãs nr8ú aFrts do poÍal da Nôb FiÍál ou d. ..m.ll;
. cotrsult eopl6 qúe Éáliá6n ddláÊção . não firel o í€.h2Eento,

pêrnitindo . no§fiÉção dás mê.dtr áhvas do portal da Nota Fis.l ou de eeil;
. consultâ empresas que Éâll.â6n drlaráçôên lcchrEm e nào quitem;

. R.l.çào d. pmplts con norl íis.ai .m áb.do D.ra subslituic lrtbudrios;

. Qúadrc 8.ál dê dfrlaáç6.s i.nda por rnp|g qu. utiliam nÊ{:

. Quádm B.r.l dê DMS A.ãd8 por d€.iert s ou subrtitütos r'ibütarlosl

. Rêlâíã. de d(la6ç5o qlit dãs:

r tusúmo g€Éld4 dêclãÉçõcs:

. Rclaçào d. êmpma tom.do6s dc *ryjço de loú do úúi.ípioi

. D..LEçô€. por data d€.ncêenenbi

. R.láróno d. drlãadÊ, dô pÉ.rdo' dà .onp.ran.,.,

r Relálóno dc eopres qué dêdem uía dêr.miDda .o6Étanc'â;

! Rêláú.Iô do .hpr6ás quê nâo de.laâEn;
. Rêláióno êmplê qu. qln.Em . dêcl.hÉo:

. Rel.úrio d€ €np,g qu. nao quiLnm â ddar.çao:

. Rellló.io dos E@thim..t6 geBdos Dor *íiço3 p..fid6 e tonÉdod

. Relalório€mpBddetrlbuuçàooorBalquenàor.eacnoispóprio./ou.etidoi

. Rêláúriod€rnprcsa!doslúpl.squenãopaSanmorsrúpnoi

. Ràláródó .mprM cu. êstào .situmdo sôf, novim..to.

V.Módúlo d. DESIF - M.r.íao d:r hdtulçõ.t flr.Etr
Á D€claÉção de s€wiços da lntrituiçõB Financ€i.ô d.v.ri Fr oD.rftionàliudo em

móduloprópriopllosbancos,insliiuiqõcs€asêmelhadoscoosse8üinrescara.terlst.âs:

0
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p.lo aa..o Ce.@l do 36i1,€qucu!lit.no PlrnodÉC.nBCOSIapNm rcàliàÍ

a sú, D(lmçâo de áco.do com . d(üme.laçãô .ôGbntê do MôdÊlo Conr. uâl

dêrindô p.la ISBRÀ§F .ô tlanoál da DúI.r.çao da lrsttuiçõs Fin,ncei6 vprsãô

. Â Apli.ativo dpv€ pemltir que a inÍlúiçáo finàn..ha envie mersalnente a su.

d..l.raqãÕ e todos os d€mair d ocun.nros nô oábrâl: Plmô dê conB, tâbêlá dà

tãnías, Tabelad€ ldentificação d€ oúro! prôdútôs.sêriçÔ1 Balán..t€s Mêísáis,

Tab.la de seryiçot de Re(ureraçàó Va áv.1, D.noNtâtivo dâs Párddás d6
!ânçamertos conÉbeh, Plano cer.l d€ Co.rú ConÊntado;

. Ápós ô cnvio o si*eá d.v€ p.rmnr á vêriri..ç:o p€lo b.no do reeàimênb p.lô

nsrÊm: dG arqúivos .nviadôs óú 3.Êr proto.olo d€ êntr€Ae:

. O 3§iem dwpú validlr os arquivo3 c..hdds € ràômr pác o uáÍio Éúlrâdo

dâ .nb.a realiadã sbE os dadoe rnríádôt nôdfondo o usuáÍjo de erentu.it

êÍôs pxisbntês D6 arquivos, , Íom. d. coÍ.çio @ dÊ .€procsnertol

. Havendo recebido os.rquivos sêmeroo3kt mã deveÉ Ber.r o bolêto.êfcrênt

do valor do ISSQN D{lâEdo, cor o prazo rqulzmeniar p a paAamento ê s. o

procesam€nto for realiâdo 3pós o pr.zo r.8ulan o boleto dewrá s€r 8crádo .ôm

os .ncarios noátó.ios defrridos no .qulamc.loj

. Tod6 os sêúirôs da á!1,.áíãD *íiíG d.v.m Gr êtmbdG btáld.m. .m

.mbientê WEB, ô sêÉú inr€gÉdos ás d€n.,s ár.a da ápliôÉoi

. À âpl.caão deve plBmr. *gur.nç. das ofom.çõ6 aar.íüdo o ffi r.aúo
dor s.odôÉ ounicipais e tundona.ios ds iEtjtuiçõê bãnéri6 eús d€

s.nha pópÍ,a ê inenslenvel

o apli.rtrvô abrang€rá dud áres esp{in..s:

. A pr'meira ár€a é d6tinadã aos bân.G Ê lÍstltúiçõ.s nn ElE ê seÉ utilizâdo

lrráo envio dos quivos d. dádôs dáí de.la..çõd e demais p€çâs indi.âdás nó

Manual da Desií Nêiá áÊâ dd€.á.on3tar trnMr as íuncionâlidrdêí párá qú.

.sta ituiituiçõ€s poem faz€r â d.clàEçào dÉ sêúrçôs !ónad6 quândo a

l.rls Lacãô * d. fi nir ono subí iturG úibu tá nos:

l{elodurodpvp pêm trqtre D\ brn,o\ pa\ 
'nn úúó6finJn.Pra.Jronzr

a sb*dad"-^b-,-e a-i

o
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autoridad6 vibltráriasl e deverl rodõ s tunoonalidades nec€ssáí6 à sestào dõ
infomações presladas pelos bancos e instituições 6nanceiras raiscomo: listas dê

arq u ivos . n vl.d os, acNo aos d.d os dos à rqu ivos e.vlador BÊÉção dê rêlátónos,

tahel.s e BrálicG .lén mzam€nlos c d.dos üs.do 6àh.,...r audiioriú, B.êr
,ndràdo16 e..3.íao, .Láo r our 

'r.8ulàndàd6 
fir Js'

' Túb{m M ár.a d. gêftnoamenro dêeàrá çr posiEl ger.r noinc!çÕ6 € €nüo e

rc.êbin.nrô d. n.ns8€ns úendo e§tabêl..er o relzcionãm€.to ent.e o fisco e s
insrtorçõ.s fr nan..irú no ânbrto do g€reó.iamento drs ohrig.çô€s Íscãis.

u.rródulo d. 
^dElrhü.Éo 

.b Dlv'ld. Ádv.

. O sist€m d€v. p.mitir o côntó|. . máíút€nção d€ todot or rê3isrtur de díeida

abv. do mo.!.lDb, *ja qüal fôr o rihuro ou rÊ..rb Peoiür a rnsc.içao urlniti@
dôs bihulot no fi.al de cada exercicio Posa tl@r infomçôês .om . Pt@adorà

lúrIdirâ.ontDláodDúdMdasque€srãona preíeirüne emcobE.F:
. o si$.má d.Erá .rêtúár ins.rição d6 débrôs vpo.idor €m Dívide AriEl

. O sisr.má d.vôá r.r àpli.àtivD paÊ pa.ánêúiáçao dos .álculos de .tuallzação

(enÉrBo, d. hlor in#itô .h dMdá arva dóÉ entibuinr6 prE pagamerb,

. O sistêna dd.rá d.molftr â paêídnu çàÕ da Diúda Àü8, lnsnção ro Lkú
dos contnbuinrês .m débjb, a inghntaçÀo de l.nçamentú d. trlhrG.6mo
conshár . Dívida Âtihl

. o sistema dd.rá pêmitiríomásd. p.sqúúa no banco d. dzdor p.É consxlb da

Divida Àiivâ docontribúints r2Íerente ao.ad6rro inobiliárto e mobiliáriôl

r D€vená t€..plicilivo pm.â...1a. a dlvlda do .ontibulnt. .oh. mtrnl.lpiól

. D€veni t€r.plic.tivo DaB Isênçâo dê oabuô do Municípiol

t Dqeá t.r .pll. ivô pâE .on$lt d. p.rebmc.ro' tubri@. eftbsão dc Ceftidào

P$itivi ou ltq.tih, b de seryiço a ser cobEdo, úsualização d. débÍosl

. Dêverá forne.c. todos os dador pá6.n65ào dú Pêtições ludlcEE ! o Âjuim.nto

Â \êsLnd'.trr' J.\utu e d.\ )p1ido.r\ d" P.í. u'r {r\ r..'Ldro,r., o'hd
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i O ínêma dÉk.á têr rDll..tlvo paá gêÊí pdiçào p.B abetuE do pr6êsô )

. O sEl mã dêwrá pemitlr..ri.ção d€ uma lhteg€m dc conlriburrl6. seÉm

. D.w.á €mitir ú d. ob6nçá.06 6pftifrôçao d. divila pm o.ô.tribri.r. ên

. Dev.rá enttir Blaúrtô do Débit6 Ánisnãdúi

. D€v.rá .mklr dá5nô d. Déblbs lnÍhtôs ên Dlüda Àdvá:

. De.ni .mitir Eldório d€ DabnG Dôr Valôí E-íi. âDli.átih dêwá enlrir r.lá6no

com débit6€h Éhç,o I Moblliinoêhôbi[lno:
. Dserá êmitir Elatório dc Pãrc€l.m.nro:

. Dwerá cmltlr relató.lo d. pro.ês6 sêl*i.nádos para da Eretão Fisc.l,

. seveú enldr relatórto de Petlçôes pd ExêcuÇào Fls.r;

. D.v.ú .nlri Rclatírlo d. ltorinêÉo de Débi6:

. D.v.rá mlrir á c€nidão d. tíÍrição €m DMda ÂriE:

. Âpla.aívô pm mi§r.o d. carta cobÉ.ç. .nkÉvel .onhdo d6..itivo dn

.onp$lçâôdãdMda hol.to hân.árionowloráBÉ!àdodadÍvrdá,,ndllrdo mulE

r j!.os paÉ pâ8ãmentoi

. M.lor6 crédibs eô otuldá ÂriE:

. Mà,oÉs dd.doa i.úitos cn Diüda Âri%:

. Reláçaod.,Édimpl..bsi

. DÍvidâp..Tipodeftibuto;

. R.láçÂo dâ dlvldz por .laslÍc.çãol

. Rclârãô d. p.üçõ€s envird8 à pDdÉdonái

. R.larão d€ dahitos Dor Elorl

. Relarão dr .xmçõ6i
t Relâçào dc lãDqm.nto MoeÍdutâd6:
r Rel.çào d. nodff.âÇões rcalizadasi

. Dlvida ir{nra por trlbubi

. Retã€o d. dívirtâ pacai

. Eh6to dà DMda Ativá por lo.allzâçào .arroSrlítcà {refêr..b a lpIU).

O sj*má dúeil reEr esadstl.a§ r.l.riv6 ar

o
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. DívLdaadva.onsoliddaporla,udêvàlores;

. D ív d a .o nsolidada por exerci.rol

. Estãtisti.as dos parêtamenrosl

. Retação de insriçõesinarivas dêvedors.

VII.Módulo d6 sefuiços da PrccuEdor,â lurldl.â/rb.al

À soluçào âpresentadá devpr .onter lna área espêci6.a pá.ã se. utitizada peta

Pro.uradoria Fis.al dó Município Nesta área dêverào sêr disponihilizad6 . seBuiítês

O sisiênâ deveúgeãrrÊlo menos os seguintês rêlatóflos:

. Relatóriô dp vãlores dêsucúôbôn.ial

. Relação dÊ pro.esss despach.do§ D.ta pmcuEdona:

r Relatório de pa8aôp.tos em procesos d. .obGnçai

r Relàçào deprocesos.ôísolidadosl

. Esàtístios de pm.6sos demonshndô vâtoB por uibub e por situáçãô

(ajuizados, cancelâdos, êt.)
vlII.Módúo d. Seguroç2 . C.ntEl6 d€ Âes3

Â apli.àçáo dwer ter una área reservàda serenciamento dâ potític. dê sêF.anÉ. Os

requisitos á seren âEliàdôs são os segurnres

. Cadas.ode UsuáriG dô stíemôl

. Possibilidade deatimtãoe desahEção do usuá.io ãcritériodo àdúiniímdorj

I Nb *t @*ri**.ô*s*. rn

I

Á

! Po$ibilitar â B.rãÇào de processos adnr inistràtivos decobr.nça da Divdá ÀtiE a

panirdâsC.fridôes de lns.riçàoBeradàsmáma dê administnçâodádÍvrdaãriva:

. Pe.mihrque opro..so possa tmniGrakavésdô proto.olo petasürias insbn.ias

da adniniskâÇão tnhutána, rêgi*randô os despâ.hos em.ada unidâd€ poroDde

. Permitirà3ê.àçàoda PettãolnicialpaÊ pro.e$osâseremênviadôsp3Eâ justiça:

r Pemitir o .ãdá$Bmento de advogados .ànóflos e juizes paB .ôrposiçào do

documenio pêti.ionál

. PermitirSêraçàôdeNotifi.ãçâopaEo.onÚibu'ntej

. Permrt.â.t: dê cobrançã pâÊ os.ontribuintescôn tcrto fomat.do à.ritó.io do
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lunções espê.m.a do sisterai
. LoC d. opemçôês que p.rnita v€ fimr . qle ô usuário realizou no ski.úa,

rorn.cendo dáb. hoo taÊÍr .xeota{r. . dado. nodi,i.ados:

r DrE se. demoBbâda qu. ot paÉrutu rcpásdôs pàE a ün do s'ri.mâ 6!ejâr
sempre cripro8.,Íádosl

. Íodâs a! apli€çôÊs daên urlliã.'SSL (ptutocôlo d. seSlrânça que.riptog.afa

rodos os d.dos hâÍ€gados .nFe o comDutador do usuário ê o d, sotuÉo . s..
unlla&l .tÉra. da intern.t com o obj€tivo de.ccs às infómaqões de forha
*8ua. siâ por paÉp d§ .npÉes ôu pclà ÀdnioErÉÉo mun'.ipa,

A 3.8ção de lo3s dê arividad6 .o Sistêna dqerá pcrmitir. seÉqão d€ Etãtónd d€

.ônhole de ativid.dês bntodas irividãdês inGrnas quânto de aüvidad€s do.têsthento
ôolin€ pelo ponàl dê $ryiços rrlbutáriôs.

Conrole dê à.êso, peú 
'ndô 

ou rcskinÊ'id

tr€veo sistÊm.3eErp.lômenos oss@intê§Êlãtórios

1. Qu.írldad. de atlndin.nr6 onli ne Eâtizados p. r ,ênd€nt€ dê ed. ór8ào

2. ouãntid.dêd.ãte.direntoonlib.en:nd:m.nrô
3. Qnantidâdedê,r€ndim.nroonttíê pe.dentes dlo.têo.ttnentoíâô foiiniclãdo
,l Tempo d..óddo €.tr€ á ab€truE de umz rquislçao ! o irí.jô dô át€ndimcnto

5. Àr.ndrm.rrc i.remc rÉ.ttãd6 !.. usu,ino. por pe.todo

6. ltendm.nro 
'íhmoE lador Êm eda órBào d€ pôÍ ufliim

7 úsuán6lq.dc.osist.f,a

u ódúlô dG S.Ê,1ços d. FtÉttação:

Quanlo às átivldad6 dê fiÍ.llz.çao o sistema d€v€ éx4utâr tunçô6 qu. E rjr. e
sê8üini6 ôpêr.çõ€s/b.ras:

o ô à.rsso do úsuántr ,'or áÍer ou

Drve ser dêhoostÉdo qu. rod6 6 turçõ6 são a.€ssâdõ $h.rr. álrâvés d€

browsem de forúa queos íiÍáh ou op€ssôàt d!eDoioà nsalização pósán r.atizar
s.us !ê d iços .on Êctad6 com â bâse de dadós int.lEdr do munictDio ráhãndo
ãs5im suâs ãrvidider fi nr.

. Â áplr.açao d.ve pemtrtr cádaE r os 6$a,s com sús Bp€drvõ Íunçôes,

márfiúlú e o!tbs d2dos d. ld.órifi caÉo ió$itu.ionall

. À ápli.áçào devê p€mlrlr o c.dás.âoerro dás n.eautaridades prêvtsts na
l€8lslaÇào b.m cono á p.n.lldad€s aptiúveis a .adâ uma de Iomâ paÔn.úiádã,

a Fúi.i.ê..âtuÉ@ e O rd,tus.@eô-

I tuc.-dh"é,,

ti



Q caucaia

d. modo . p.miiir qu. p..alidádês p{unián6 pósá6 s.í .alolads p.

{?

. A apli..çãô d.v. p.6inr o adeanpnb de una lista d€ a.iúd.d6 qu. G 6*.is
d.v..to rr.llrzr dutur. a d@çào d6 pDc€dinentos fiÍalizstón6l

. 
^ 

apli.rçào d.ve pemitir o odõtÉDe.to de dmm.nr6 r.q!.ridos .o âto dá

. Po$iblliEr 3.r.r a ord.m d. *tuiçô dÊ 6raliução ou outro dmmento d.
íinàlidàd.similár:

. Ex€oor a a.nçào do te o d€ i.icio de tucr!,áção .on tôdos or .len.nlos
..c.ssáds à notú.açào do .onlribui.le $bre r ábêtura do procs$

. O á pllcâí vo dévt t.râr . lavr.r ento do Temo dê Ê...rÊne nro de Fthltz4ào;

. O âplicaívo dêv. permlti. . B€nção dô áútó de infráção e frm tL ir.ltaÇãoi

r o zplic.rivo d.v. pnsibiliEr SeEr lntin.Éo nscar;

. Posihilhá. á àbenur. de process pü s açôês ísis n6 temot d. tê3tstaçto

. l.íomrr/noú6..ro!.o.tribuint6€mfi*lizçãoouns6lDâio3;

. Poslblllt r 6er c Elom €m abêtu e oão fsliadG Etáàvan. e: tmpodoc,

tarú . out6 rcciàs g.É..i.dú Élô sist€ma:

. P6'brlll.r €misrao d€ rehtórie ger€nciais por arividade ênder.Ío, v.lordo tSSQt

pr3o pân indloçào dos enbibuint€s a *ren 6stiados:

. peúitlr o onrd. dôs Livros fr$zis ou dos .êgilbos de contrtbla.t s po. m.to

. Posihilll.rá pDgámação d. atõ.s Esais gêr do. âg.ndá dos tuÉis;

f§c Ltz ç10 unaÁ Á:

Ém r.l.çàô 6 arlvldadB d. Fhcatiaçào Urbanaosiíêmadeverá permrti.aEellaçãôdas

r Cadaírnento dr fis..isi

. Cadat.amenrodozon..m.ntôl

a F§".ro,.hffib.r' O ^bdfrs{úô-ftI

I,
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. cãdâstÉmontodosiíen viá o:

. Nonli.açào por ln{úláridrd€ da l€aislação d. pótuB urbanâs

. cençào dc Âuro d. InF.Éo:

. R.l.rório d. À.dzn€rtoi

. 6errçào d. 
^ulo 

d. lni€rdiçioi

. C.nçaó de 

^uro 
d. Eúb.4oi

. En..n i.nro de Noúc!Éol

. C.nc.lam..rôd€Notií.áçãol

Dêeen *í !.radoí !.lo henos os sc3lint6 Élatórios:

. iéláró ío dú nod ncaçôes:

. Relrtóriod$autosd.lnaráçõâs;

. Relztó.lo dos ,uro5 d. lnrê.dições ou emb.Ao;

. R.l.rórlo d4 .otioc.çô€s en.cmda'

. R€lâlóno dc nolincações .anc.ladá;

LÍóaol. dô c.'bn.tH

l

O módllo do ComêídGo adminsnativo/Fibuiúio de6á pemitir os julgám€nrG d6
procNt d. firállrálaô r.alizndo o Eebim€.b dôs rNtus d. d.r6 r .t.boÉndo s
se.tênqE Ento d. pnDeúá qurrro dc sêAu.da úsránúÀ D€ve *r int€Sâdó ,o úóduto d.
Fisáliz.qto p.ra óírrehr ú evcntu.is m.din.áçtps do cr€dito úibltárto d.cofrnt d.
d€cisõc proí..idãs p.le alrond.d6 .o ámbtu dã pnm€iE Ê s.aund. tníâí.i. X.t.
daertr ser re.liz.do d.súvolvldo s seaúnt6 àtiüd.d es:

. Àner.çãodê o.íeF.m El.çãôâÀutodc tntuÉô;

. Ânrrâçào d. D.Í.sa em relaçãD a Àuto de Enb.aç.;

. Ánêxaçâo de Dcfesa de Noritcação dG Lançadêíroi

. lnrlmâçãod€ lr.tnsián.i.i

. Sántênçad.l.lnstân.iál

. lnirmáçãod.2r.tBtân.'ál

I Fbii.r€r.nn..*64Pb' O Àbdr*e $$úô -tu
g tu6.dc-'.ü,"'w
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(Dontclllo 6lral El.6nl.ol

I sbi-ÀôlheEoEe@B

r Setrrencad.l'lnsiãnc,.

xl.Módülo do Portd tlboúío [e.brlr. d. *ríçoo
O íorn(€dor devc demoNar qu. à aplicaçãô djsp.nlbilib *úiços Hbutários paE

.idrdão € emprcs Â conftpçào d€stá piaim é qu. âs .o.tulri. sjm rc.liads m b.nco

de dados de ío.m. integãda. Dtv. s.r mo*âda umr pá8iír quê o .nhã p.lo nenos os

. Permllira.mtsâodé 2r.Vhs d. dô.umentos de arieca.laçáo runlciDãl relativo ao

IPTú, lSS, nAl ou a qualquêr outrc tsituto a crtlério da Pref€ituE;

r Pemitú z .missSo dê boldos rêl.tivos a pârcÊlâm.nro d. débic:

. P.mitlr o ádituênto d. enprêsa e cádrstmêmó de senná pára â.e§ à
áÍpr\ d. norJ íi§.âlelFrôil(a êdr.leçàD mênsàld. ep\c:

. o .ád6trú.nto a empree na á.êa de seMços deve *. rEep.io.zdo n. áH .i.
âtêndl m.nb eo @ntri bu inre o! ár€a dc gerenci.mento do ISS rr bm pó E l;

. cêrôr C..!dão Necativ. dc Déblo dê Triburos Mu.i.lDaj' C.di.lào de Rerul.ridade

Fi..ôl o! CêÍidào Poslriva com EIeilo d. Nl8ãtivá pâra inóv€is, pê$oâ§ ísicas e

. P6ibilita. ã cmisáo. â co.sulrâ dá têíti..çàod.rôdüGcêridô.sB€Éds;

r CeEr. Cuià dê lTBl a páfrr dâ.ôúulb de ódBo d€ vãlklzêo d6d. qu. o nibüb
já tentu rldo ffiolhidôi

. Possibllltaraêni$ãod€Àlva.áSaniúrioedeLocalibção.Fun.ionaÍrêitol

. Psmiiir r valid.Éo de nola§ Fi*ais Avúl*, tôt6 Fiíaisi

r P€.mút e conslà $bF á §rtoáçâô ôdastÉl de unã enprÉ:

. Permitir o a.€so á ôa.lals técni.os € lqislâçào robr. o ibt m . obrilaçóes

. Perntir qu. prôGsioí.le autônoFos poss milr o boldo p.n p4rnento do

. Perntrú.v.lidrção de REclBo PRovtsÓRIo DEsERvtços, R?s.

XI!.Módú|. d. $FlçG d. CoEmo ElêEôDLo .on ...s .oítúlíto por seílu

o^Bd Àb s.r"e" -ú.,.,e &.sdr6h



Orstemadcvcpcrmllirquco.onnibuinteposasecaddhrd€lo

que dorrv.ire serl o se! 0.6i.ílio Fi*al El€Fóoico,coma.esso.t

deve.á.oníir.s scsu'.lrs.a!a.t.ristcas

a sb^íd-h."*"-c.,ôe O

. O cadaÍo pos s.. í.to d. íomâ aúr6nom Êlô inrêr€sdoi

. Que ao se c.d4rã. o F6mo Heàz um sênha d. á..s Élo enàll pôr el.

. Qü. no pnm.ró .c6$ E.liado $ia dljado uô .ódiso através d€ 5úS p.ra o

l.lefo.c i.fom.do no cáddh o qúâl deá *r iÍÍod.do nas Dnúeim rc6s
con o íim d. vãlidãráiníormáçâôprdbdâ;

Á áÉa á..ssádâ .ôn sénh, d.v.rá pemilir pêlo m€nos a realiz.çâ. da sqrlntês râcÍa

. Obrençàodêenr.lodedébltosdDcoDrihui.b,pôdé.doest€lerarboldord.s6

dabltord€ forma lndlvidualizada ouconsolidãda:

. CeÊção d. pa...laô!nto de aordo .om o rqlláú.nto srab.l.ctdo p.to

r Â.esso â ded6 d. imóv.is Ê lnpÍssão da ficha indiúdual.ôe todd as lííorm.qõd

. ohrcnçàó dê ródôs ôs deurentos geÉdos no e€so IrnE 2! v.s, .enidõ6, Buis
d.lTBl. À|v..Ás. êr..:

. Ác60 . .onsulrás da Dividá ÂriE e pc§os d€ .obÉíçâ ádnró,3rra ea ou

. A.ê$o ao! p.@§s .dminiftnvG da áudibna fiel imtuive a posibttrdâd. d.
tomàr ciê.oà d. notan.áçô6 rálru d,5 no imblto do pm.sl

. 4..$o . nori6..çó€r onuíi.áçaÉ Ê ouhs infomâçô6 .núâ<ts Élo to

. Ourmss.tulçôiqu.oiluricípiodês.iar

Â árci ac€ssadà por s.nhâ dd. p.mitu a rsalização do S.plç! ElrÉtil d. n.qutslçao
€l.iró .. d. 

^t 
rdlÊ.nr.. EíÉ sêEiço dewÉ Ealizar d, *8!hr. lbml

. 0, seeiqos dhponÍv.ls pàE se. r€alizados el€tronimn..te dwem ser câdastEdos

e eslardisponÍvek nâáEádarequisição:

. A apli.áçâo da. Ilrmitir parãnêti2ár o sÊryiço, delirindo â lorha como s.á
r€âllbdo, dô.om.ntos , ser€m aneÉdô§, pÉ{equisiros e insrúçõêr í serêm

sesu id.s p.lo ddádãô;

Caucaia

él*
I

9
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/"
r No rmúDno ü KcquÍ(áo o.."*!.. "",-" p"".:*,g*"**{

do sêú râquêriú€ntoi

. Á apli.:ção d.vêá pêmldr an.rr do.unénros dl8ibliád6 à requislçãol

. Â àpli..çâô deá a requisiçáo pâÉ o óAio ê

tuncionárao 6po.§hrl por Éálrà. ô ãbndinê.ro;

' À .plic.çào dewá pamrtrr imprtntr o íúmuláío d. rÊquisiçào onde coÉE.á o

. 
^ 

.plic.çâo dderá pêrmitlr a btutomáçâo da rÊquiliÉo êú p.ocN
àdnrnrstÊiiw a sÍhnrtrdo p.lo sifma de pót@ôlo, ddorvendo.o oddão o

núú.ro do r2íerido protúolô;

. Â ãpl@çãô derá dirpo.ib,li@ paÉ o coíirtbriatÊ: liss d. r.qú5çó6
r€a lizâdâs e .oa$ ltãs de Êq u lsiçõês;

I lítêínán..r., á ãpll.açào devÉrá tr uná áÍêà d.sdnada à ádntúlrtaçãô .16

rcqulsiçõe! o qual d€rcr, ser utiliado por .ad. óeão 6poÉ&.1 p€16

xn.üórlolo d. r.rorú.ç4.. p.n 6 c.3tóÊs

AsoluçãoáprcsentadaddepGsunárea,subsisêníoomódulo6pê.ÍficôpáÉôs3êstom

.eãlizaren o acompanhanenlo dr . ec.daÉo ê ac€sar€m infomáçôês quê lha
pcribil,t€ E lizr planci:nenro, defrnir polJri6 paÉ . área d! arp.adaçãô ou

sinpldeír. acoopârhen a .húiades da i' á rnh!Éná.

PàE eslr fi.ãlidâd. o sj$€nâ dêv.dGpôr deunconjunlo d. fementas pãE gehção d.
consukas, omksào dêÉlaúrios.Beraqrode grlfrmsquê posibilit :

r Cer.r Etatón8, lkta3, taü!l§, demonstEdvos 6taúsrt.G ê iúncêtbr dr

. ExtÉtr 6!nôs de dlüd6 vencids I a venei

. Visuá,|É.os Dúmeros do rãdãsrrc ré.ni.o:

. Vérli.a o rol dos màioa d€lrdors, rcl dot mnoG p.aa.t Ési

. obr.r o resumo da âft.rdâçao por dia/mês/â..|

. ohbrlnfoEaçõ6$bÉô p€rfild. aredaçào por ômpEsi

. vÊíficarquanhd.dêsdênôiásnsrahenitidÁcâsitoiçãodasm

r,'?, àdrdo dêriburo§ oíg'nánôd. nob5 hx.E cterônrrs

! Fbdt€,-hdGdcrde O ^l ,@s4eôe

0 M."-dc*".@,6
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ot &r a preüsão do lãnçãmcnro do IPTU dê tádá .x.r.i.io;

Visuállzaro perfilda plánta d. valôres do Múntcllloi

Obt.r lnÍotuaçõ€r ebÊ . sltu:çào Êsald€rm imówl:

,

. Obl.. compaEtivo da âm..d.çào €rft ,.rlodos dr.nrr6

XW.Módllo d. Co rol. Itrt gndo .r. Pl@ss

Dêsênvólvldo paâ se. opemcionâlizado em zmhiênt wêb r.n .ono r.qui3itos prin.ipak,

Rftêb€i RêrBráí Exp€di. e Conúolar loda a diínhr(ão € rãnibção dôs ptucss
intumãndo ehE r a. localiÉção, cumDnnerb dos !ã6 €oh.l{ido' ío..E€ndo

.ópia dor docunertos anêhdos . pmidêí.ia.dD â .ond6ão € arquivãmento d6
procesos, quã.do hnaliãdôs.

Deve tuíclonat dc Ío'ru intqr.da.om a C6tão de Finânças, sua possibllldld.s rt 60
derem s€ eíendem ão ac€so pelos usuános int.rnú dã Ádmibjshçào lil!.i.ipár .
preporcionar . oÍ..1ã de s. iç6 d. Eov€rno .lêtúnrco (.-Bdl pú a oúual.Ld., tsit
.omo mnsulla d. pEes, slicit qão d€ *Niços 

'nrqnndo-k 
ao Scúiço Elpdral dê

omódulodeconrroledêpro.€sósdêv.p.rúdrâgeraçàodopórocoloquindodaênürdá

d. rcqucrim.ntos de conúibllnte ê outós inbr€ssadú a !.ôr do quàl os d.spá.hos

*niD Fdlrad6 utilrando.* unà Í.rtuÊnbdr pmpir..pl'..çáo

Suõ prin.iprls fún.tônalid.d6l

. Dpve peroitir que rotln:. inter.s dá ádmrotírâqro t ibutártã posÉm B.E
protôcolos c nanitar normálm..rê, rÔ3jsÊndo or d€rpachG aré o íe.has. odo

. Deve rr pêmituid ô cdsre de su 6 Él.tivos , prú.es b.m Mo o

dimetrsionam€Dtodôtênpoq&üp.deprocesodevGr iwâús.ufe.haoento;

t Dev€ ser !€mlrido o cadútramento dú urldad.r aôninistr.tivás onde os

proc6s6 lrào hamit r b.F cono *us r6p..nr6 6po6áEirl

. Oerc B.Er êtquêb con os d.dos do pó.so paô §.r enE€8u€ áô inr.r.sdoi

. Á tmnit.çao e os despa.hos dlvêm rcgistã. hôrÀ dátÀ l«al € Bponsáv€t p.to

- s"búí@ú. *§os qd à, íl

I
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Dev€ p.mttr à enlr.da .le dqlBentos dj8Íais prta sereh ale$dos ao ptu.el6ô, ,-

I sb..6-6.-*.o-F,- O

Q caucaia

/.
os quais deverào .comp.nhá lo duEnl. . suã ú.mh.çao, serdo pê.nitid* á\\--
visualizaÉoe rmprÉsàodos m6mos:

. Aãpli.áçàodewp.mltlra.iiaqãodeatosadniúlstrátlvososquaisdev€ntmitar

. A ápliGção deve dlspor ds uúa feEne.ta dc uso g.ràl pirã iona a árêas dá

ádhinistEçao, com . quel srüdoEs. B6tor.s Dósn .êc.b.r prmesos a si

ddindor e re.liu. d.spachor enmjrhár pâÉ olra uridâds, consuhar e

vtsuliar õ unidãd.s p.la quáis pM ê ond. 3. etuont a:

I D€vÊ pêmirir o .ad.stu d. tipôs dÊ pm.€sos e os dmmêntos obrjgabnànpnu

anexadosqu:ndodà su..ntrdá naadmioistBçâo;

r O ac6so á áplirâçào dêv. s.r .ontrolado por senhás;

. 0 sisema dm p.rEltt a B€Eção dê r.látóno 6 qúals p.mtrah - ae. ú@
er;o conpl€tâ do volum. d€ pb.6$s hmtador por tpo, p.r sitDção, p.r
unidadq por u$á.io .lén d. edíic6 que lh. p.miE ãy.liÍ o âuxo de

prmess na aitmrnBráção.

XV.Xódülo G..t o d. ,rct .to. hr4ndo .o !.dnto do tEPtB

EstênódulôdÊv€rpemltirálnte3rãçãôdôSisema.on6carróriosdep.or6bdettrutos

páÉ 3êraçãô de prctesro el€trônlco coníomê a!€ci6cacô6 do INST|TUTO DE ESÍUDOS

DE PRoTES"Tos DE TÍTUos Do BRÁSIL , I6PTB,

Â r&óôlo8ia a ser uriliàd, páÉ rnte3Er o si*ema mltrlopât d. g.r€n.iaoe.ro EibúÉnó

.ôm o sirtema dê .ôbànça ê o WEB SERVTCI, o qúál d@.á s€r coúEutd. uútiàldo .
dô.uoenEÉo e 6pt.1fi.áçào íome.id! p€lo lEPm, pêmthdo íez€r o €trüo d6..ÀtuÉr
. rê.eber I notiôôçô€s de Éto.ro BeÉdes pelo afróno

o Sist€mâ dev€áp"m,tirosse3ulntes.ôbhla:

. Posúnáreaespectric. paÉ aB..áçàodos tot€s d.cobFnç.|

. P€miü. a sleqão dos títutos [CDÀ) a *ren rroeíádás deílnindo a d.flnir dara

lihite pm a ..ms amvés do weberyi.Ê;

r Reâliar âurom.r.ám.nrê a GEM dos tor€s d2 .obnrça n. d.ta at.ndada s.n
ã n(6idade de inr.r..çâo dôs suári6:

o

aÊ
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. Recêb€r a.oiifirácô€s envrrd$ e€los.i(óÍiú quánto à r€.ebjm€ír., ealidaç .J
.ân.elrnênto, Dar.n.nlo ê ourosi

. Reállrar o .ôíúô1. dos c.edltos cnviados páE.ohnnça, rmpedirdo qu. dúÊnte o

perlodo de ptuc.sn.nro ds cobEnqõ os n.smós s.izh rlr.nd8, .á..e|âdôs

..8!.i.dG, paa6 lnadvÊnidâm.nre p€lc !$áôG;
. P€rmltlr a g€89ão d! rêlaÚrios e denonstÔdvos pn o .ontmle iÍtêúo;

xvÍhi.arÉ. .m . lunrr c.mr.l.l

O jsiêhá d.verá intesBÊt. ao sisremã d, iunb com.rcial do C..á - lÚctc p.É E€ber

de formã automática os lroesos de abêítúrá, áll.r.çào e can .lan.nto de empresas 0

SEr.tu d.vcá p€miir p.los mênos d 3esüi.bs áÚvidãd6:

. lnteSã' {r ro shrena da luítc ãtr.i6 de W.b+n'...

. Rê.êb.r aFavés do W.bs.rice os dados dá nons €npE§6 ê jníêrk .s6 d.d6

cohô úm nob..d5h n, b.* d€ drdos do cada.lrc E.onômi.o, bl:fudo ó
inromaçô€s d§ €mprcs, dos sócios, da. aÍiúdadcs (cNA[s) . @t oi qu€ 6t i.
definldo nô pmro.olo de omlnl.âção do w.!3.tui..;

. neal'ãr á ato.liÉ(ào dr dados d. eDpÉs ên§eítes qüaÍto 5. tnú d.

alreE çãô .o.iãtuel ..ú adâ p.l. lucEc.

xvll.úódulo d. Àdmlít§r.câo do SloDl.s x..looal

PãE dnpnr o obi.tiw d€ ft€pcion.i lEtr€ pm.§r G d.dot enü"d6 Élá s(Ébrr.
dà F enda Na.ionâl 6t. nódulo dde disp.Í d".ont€údo operacDnal oô as s.ati.B

En intÊrÍá.. póDria os árquivc dêvêm s.r rê.êbidos € 8Évados na bár d. .tãdG do

Municipio. p.rmitindo-s. qu. po§ s.r .onsulbdo por ord€m (rcnológie d. B+Éô . d.

pr@sh€nro. qu€ o sNs d€ pN.$do p6í *r lahban vt$aliarlo b.n .ÔúÓ o

u\urnoqus p'o..rsôu DêvecerrcepcionrdN 6s.3ulnBãrquiv6'

. ÁRQU IIO DE PERiODOS

. ARQII IIO DE PER I PERMEI

. ÁÂQU ll0 DE EVE li EVEMEI
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. ÁRQUIVoDEPÀRCELÀMEÍ{To

. ÂÍQ0lv0 DE coMPsNsrtclo

. aRQ0tvo DElNscf,rÇ^o EU DlvtDAlÍlvÁ

,À

Em rebçào rcs arquivosdo PCDÁS, P6OÀS Il, DÁSSENDAS E DASCOBRANçÁ ô íor.€cêdor

tem que deronstEr qDe dlsponihilizâ paE o Muni.Ípio à ba* dê&d6 ná.io.âld6sês

alqúivôs relátrvó a pêlô n.íos os ú kiôos s (.in.o) exêr.i.iôs.

o sin€ma d€v€rá rr opc d€ 3eEr 
^.qús 

d. Itd.í..|@!to pàE sêr €nqrdo à xêe'r.
FedeÉl p.ra a haiu do Sinples N:cD.al de êmpree3.ôô !..dôn.i,t no Muoi.íp'o e,

l:mbém o.rquivo de ií.rer!ú.n Lot , prB noti6.açào aubmática dêefrpr.ú p.lâ

Pm.sm..lo d. ltrs.lçào .m DMdr ÂdE dos EtlslG.rMrd6 ,.1. R@li.

o Âprtrrh\o dev. pRs\er o ÁRQulvo Dr r\5CRlCÀO EM Di!'lD ÁTlvÁ .ndli\rr 6
úformáÇõn, róilizaÍain(nçãodôs.ródibsno Livrc dâ Dlvida ÀtiE do€xerckior.rãndo

tôdâs as 
' 

í ró.nr açõ.s rêlativâs Íom i llzâção da inscriçào 03 ê..á r8os no E tónos d.ven ser

únfiguÉdos paE atendinenro à l€8islação íêdeÉl em rê1.çào ! e$6 cÉdiros.

^náli* 
d. ló.ôó.15rÊr.la. E híolDçõ.r prÉt da à f,À.ir, &d..,. À

O sistêôá dêvÊrá sêr.apaz de analbar. identificar in.o.sistência entrc as lnÍoaDaçó€s

prestadas à n.cêita Fêd.àl RFB eâ PrêÍênuÊnosse8üinrsapectG

. Faltâ dê dê.IàBção de .omre.êiriõ á RFB háendo enitidô noh no ín€@ dã

. Iráh, d. pá8áúÊ.to decompelêooas havendodeclaÉdoa RIB;

. Fatràmento ãcinr do llmlre e sublinit€ !aÉ enqu.dnmento cono ênrprêsâ dô

Srmpl.s Na.io.âl . nesp (aso lançando o crádlto dã rüf.rÊnçá êm lávoi dr

. Div.ean.,!€nft ohlôrhtuÉdôdrnobseovalôrdê.laBdoáRF8l

C.mÉo d. É!dçõ.s a p.rtlr d. l.ttun . pm.*sm. o dG arquíls

I
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olnrmdda.?\s. rnJTdc dprd dd lr rLE r pr,..\amc.ru<do\árortro\dJ cF r
lôdeáL BÉtu pfiçõee ou íorlfi.arás ênprsdõs4uintês rn.ôonstêí.irl

. Empree ult aD6sou o3uhlimtPl

. Rc.olhimento de coúpetêó.ia .om Elor diíerente do vâlor dê nobs emitidas m

. 6ôpr€sde5enquidr.drdôSiôpl4Na.ionali

. EnpÉs.adâstEd!niPrêí.ltu.â.omodosimplEenlop.rt.n.enrerosimplesna

t EnplIgs inadimplent.r n: R.c€'b redeBl e rm parc.hnonto d€ deôito ativo

0 srstôhá deveiá poslhlllrar á g.ôçàd de rplatórios analltl.or e íioróti.6.oú DodçÕes

sôbrê ôsâs div.rss sibáçõês.om os qúaisâprêtêitoÊ pó.sâ rêâltzárô plán lánêntó dú
audkôri*,.êaliar.âÍpáihas d.re3oláriáçào E ôêlhoÉro peílll d.â.r(adiçáo.

xvlll,M&ulo s.Ííçor d. RE.!íà. dã iotz FloI 6.dnlÉ rtrEÉs dê 'w.à

À etopr.sa dse comprov:. alEvat de demorue.ção páticâ qu€ o 5eu sittem. pemiL

rÍ.3áÊ.ô ."m os si«erâs d$ ânpns ppsdorõ ou ron.doÉs d. sediço a@és dr

t..noloSja dê wêb §êBle. írállzândo ôs ptrasos de geôÇào,.oN!lta, en.elanento e

s!bstirulção de Nôtás Fh.ak tlerúíi.ar.oDa utilizaÇão desta tecnolo3ia,

O Sistêôâ dêve estar rl8orosamenre de acordo con os pádô.s dâ Assô.iáção Bôsil€iE de

Sê.rÉtá.iôs. Dirigent6das l.i.a.çásdos MuniclpiosdásCápit.ts (^BRÁSFI.ãte.detrdo e
'P.otô.olo d. coopeação ENÁT Ne 0l/2006/ lll I,NÀT", quê iNrtoiu a Nora fiel de

s.ruird É l.ú6 nica ( N Fs-e).

^rqúlFt 
@ d. solüÉo lY.h s.rvlms

O SISIEM^ dÊvp.á ter le.ram€.I$ que pemita g.ren.iár o iurc d. drdos uritiando â

tecnolo8iãs dê wshreúi.e parâ a rroca de info.mçôês ênÍ. .$. . o iisrema e ourros

sisrcmas a exêmplo dã ota liscal Eletrô.icas cuio w.hE.Nl.ê d.vê psmitir que .s

cnprems posd €nviâr pâ.oics de RPS (Recib. pmü!órió d. S.ruiço) paÉ serem

.onu.ôdosen nora ên.ênpó Éâ1.

D.veni s€. demoMdo quê â ãpn.açãô posui API pah as *Búrnt6 fi.ahdds:

. ÁPl deintês?çàocor srrÉúa aurEquiritanconsúhádêdidôsdê.ondibuint€s

I $§iÉ.@úndsda@, O ^d,tus.!-&ó-I "."""--c--"",,.

I
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0 SISTEMÂ devêrá 6à.htê3mdo, pÊlô nÊ.os úúa ÂPr de uh brn.ó da Ede barcárlo ê

permilindoà g€ãçâó dÊ QRCOD PlXd.ám.âdãqào

^.mpje 
d&e deoonsrErqu. osEtema opeácon esÁPl. uliliándoG..rdncdosde

s.aúãnçl, .nàE dê aur.nricâçào c outos neios de homoloa.çao .ÍSirios pêla iúibição
b.n.ária páa FEntr o a.§o *Auro do sisremá rribltlno ao ámbienh de

dr(nvolorcFro ermbrent. d. rrcduçáo d, 
'ístu\áo 

hrB ána

Dere ser demotrrBdó Gmbéô qu!ô si§tema, além da B.ôçào d. hol.tos coõ QRCoD PIl,

operaastu.çõ6d..oisultapôÉvêri0.açãodepagãmentoercaliBçãodebâiBsppmi€

a âllêração do QRCOo BêÊdo nô . ô d. ab2lização de data r .lc hlor ôu ourô dado

perntido p.lâ in§irurção bán.ána.

O Sisr€na dneá €íar int.8Edo ã D.lo m..6 um subãdqulre.tc do nêr.do dó Situn,
d. pâaam€nio por @rrão d. .rédito/débno d.ridam€nre iabilltadõ . ilrorizda á ôp.Ér
.ô mêr.adô pelo Banco C€ntml do BBjl. De€rá rer demonsrãdo a iír€SÉçâô .om a

apli.aÉo da suhdquirente eD uh pmceso .h qup â imprêrsão, p.io co.ribujnb de un
holeio dê qúálquÊrrrihuto no potuldê scryiçôs bibutártos do fru.tcípto p.ssr dara €§t€

coniribulnb a opção de pá3ar por c.râo d. íédito e qlndo .alto rômêiê-lo para a

aplicàçâodó.artãodecrádltoondeâ ôr.áçãoÇiserfi nâltáda.

Íü.itódúlo d. P.mlsloárlB, r.lE . f,EnrG

E.tê módulo deve ser ronDsro po. ún tunE.to d€ f€ftD.nB d.sij.ads a rcâtiz. o

g€re..lan.nto dos equipan.ntos € .s9âçôs públicos .onc€didot pãã o uro d. p.ss sob

. tom. .oDtEbs de permEsào ou ôurEs dpnomin:çõet cm árárer pÉário Du

. s'nÍ.€,*n 6Édôo 
'*, o Àndhúsr"^&ô-

I "**,.-,"-,"..*,

. ÁPl d. ,nr.*êçlô .ôn íí.ma d. Càdeo Tkr'.o

. ÁPI dê intêcãção .om Aplic.nvc qE impnnên h.let6 de IPTU \

. ÁPI d€,ntê3Éçàó.om §rst mas que gêB abetuÉ dr êmDres. no munidpio Ê l,bEÉ

. ÀPI que gêE inté3Eção .om Sislem Contábil párà disDonlbllldâdê d€ nápá d.

diáriodeârecadãçào

Tãmbém dúê *Í drmônsúâdo à lntêarrçàô .om via {bs€M.ê pu ú s.eliíiÊs

. lot€gÉçào @m o ín.m. d.lunE Comerciâl do Aodo do Ce.Él

r lotê8Eção @m o sisl.m. do l.51iEto de Estutc d. Pmt sbs d€ Ítu16 do 46 .

úrl.tt€ÊÍão .oú o 3lt!.m PIx d€ p:!aú.Íto d. rrtbrtôi . d. àrrõ.s d.

t
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permdnenF P que necesÍ. do Jcompanhámento pàru nn: de Erclh'mmb de kq' _: J
rlupe's ou ou' ru de modrhdâde de p.3rm.1ro prdÉu em co.rab. Eho !c rcrcssã\ '*r'

Nelsa m6ma leÉmenta é poslvel B.r€ncl.r à lG.çào dà êspãç.s públl.or paâ f.lê
liw€s ou eentos oloBÉ, Eli8josor ssr.nivos € socials bis cômo êrpôsções, f.rbs
k)iaios ev€ 6 esponivc,

. sb^*.@-',ico*.É-s6. C)

O Módulo deve possibdibr a deíniçào d. párámdos páá . B.ráçao dô ôbrisaçóB

rnáncênas dos permhsionários de lorha ndú.}po§rlblttt ndo:d€quars. à mudanqa d€

I4islação e ã mudáÍÇa5 dos temros.ont€txrls ôu á variadas Íomâs dê r.úu.eBçâôdâ

á) o crdrrrÊmeíto de .quipam.dot públi.6r m..ád6, t.miíáú d. ô.ibus,

i.nE,rde dr'tnbuiçio. gelÉ6.shopp,í3s.rorGd?rrr.' e(.
h) o radõtBm€rro dos torcs .ín nB n.s*s .qu.pánat6 .ont..do inbm.çõ6
básird Eis .omo, ár.â, iipo d€ arivdád. â s.r ..aliada no .sp.lo, i.hnrifioÉo .
lúáliâçã. firiB do bd dcntro do .Íulprn.trb:
.) o .adâsrÉmenro d. .spáçG públa.ôs bi! .óoo l@, pr.çs. p..qu6 enr6 d.
d..c, pobs d€ l.ri ordoÉ o.dâ * r.Ír. Íii6 llvrÉ ou @rB d€ qualqúd

narr'a onde ria n«esáno . cor.6:o d. lr..nçá p.ó iBkhçào d. qutosqu.s, stand§

bâmáÃ hâmc6, tru.ks co.rêúlFs ê ouhoi.qoip.nen6 d.slin.do: v€ndr d. .ôtudr5
b.bjdá§ ,tuemtot ou q!.lqu.r ortó pmdúro e *rilçoÍ
d) o odsrEh.ntô d. bâmcú, bábcrl quiosqu6 @ qulqu.r ouúô.qlipú.nto
qurndo $ tEtar d. l€iE ljlÊ, às&rândo esêr .quD.m..tc .o rspãço ,úbta.o ond.
esiouEi *riNbládo, bem.omôo usuáriotitul.rdo.quipam.ntoi

êl O cadarEm.nto dc qüiosquês, h.ne5 í.nds oú 0úÍ6 .quapr6.nt6 erst nt*
nôs ltrais onde se Eâliârào os a.nior lrdtaj Dopul.É, .rpclçôêr iho*§ .t )j
0 Â s€râçào de ronhrós dé pedisão dc uso .o.rome oodêlo d.6nido p.tâ

ádmininúçào,osquai3.ô.r.nh,$cláusulâsqu.r.S!lamãrÉtaçôes.nrEop.d€rDúhlt@

Tâmhém deve rosibillbraSêraçào de holetos.onformê á§ reBrds dc !a3am.hro, d.fi nindo.

se vcncim€nros, desconbs, paft êtanrenros, er

I
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Deve ,indâ 8ênr rclátóriôs 8êftnci.is .o iníomãções Í§.às . frn

equipáú€nro, pôr pêrhisslonários e outrcs desti.âdos a se óbt r ô .ônbo,"",",,-OI1;{,
snuaçâo doseqúipúÉíb' in.dimplêftia,conlEt6ven.idos. el..

^ 
aDlr.çào dde geÉr plae/do.uopnto de id.nriri.âÉo d.! brn.a e b.xes com o .úm.D

dê rÉ3úro e identificação do teiEnteou Fmhsiorá.io êQlcod.om linkpano:pllcàtivo

0 sjsr€.r à d.w disponi biliar o ma aplj.âção , s.r lti liad. e m dlsp6jüvôs m&e ii q u. s. á
uülrad. p€la fis@liaçào. E aplicativo dewÉ ler o Qrcod €bstênre nà pla.. d€

dznüficrçroeinfomã!.oliscals.opemlsíonário/feiErteteôr..dôn.iâderagan.ntô

deàxa e ôúrãslrr$ubndadesrclativas à.ua.óndição defeiEnte/pemissionát1o

xxl.iaódulo d. c.rdo 
^mbl.rt

t6ríwlvrdo em i €rfac. *.b, € bb)Í.nt int4Édo eo siit.na d€ G€§ro tnb!Éri1
dêvr p.rmittr âceso às consultas s s€riçôs, via navecador d€ i,t rnet (!.@r 1.. v.3+.

ou supêrlor,Coogl€Chrone, Mozillâ Firefor v.reão 10 ou superiorl, on-linéi

ser conpaÍv.l .om âmbl.nrê multiusuáno, pemiüÍdo a r.diàçào de rã.eía

con.oí€rrfsi T.. .ontôlê .Ltivo ôfer{endo lolat §.8!Bnçá .ontrà á viÔlaçãÔ dos d.d6

ou acesos ind.vidoi às lí ío rmaçô€s, aÍ.vés do u§o de *nhat, p.rmiündo.ônÍi8u.!ção

de nlveh d. pêmi$õ6 párâ à..ssD iídlvid!ãlizados por usuários e po. 8Íupor d.

Te.opçõé de auditoria mm dênti6.âçãonininâd.ôp.ádôid.ráêho6dsópnçõ6
d€ !tualiaçóes ereru.das sbr. radat or môvidêíbçóês e àkêEEô.s ôáliâd.s p€lo

Â lém d i$o d€ v€ conter eolre oltÉs as s€g! mlcs íuncio na lidades

. O ic6so ao siftmá da. *r Êáliádo somêntê Dor nê'o d€ loan . *íi..

. O Sktema dêvê t.r um seNiço de protocolo ond. ú pú.ss pôssam sêr

. O sErêna de protocolo d€ve poder d.6nir õ diwÉ u.lúd6 Esp.nsár.ls pêla

Jh.,'1rd. d«um..r.(io.om 3êus'.sr«tvos 6poísàw,s,
. Pára .áda tipo de pô.6s o shlema d.w pemitir (adarEa. o check list d€

documentos...éssáíos à sua ádnl$lbllidadel

t osÉbmâdevekrc.pizdeverificârofu.cionáno(on m.not.úm€tud. p.o.êssos

.dtrmDn o pMN p:Eo m6no t56ndobd6orr6poEwrscomo msro
I Fb..b€*n-ed...ee O ^dhúsaeô-

0
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númêro d. Drccs o .ií.m. d4€ ertear e.te * n.túôs rqnêj. â qwn d\
,t

Osistenadde posibiliEr.conunicação aocon bulnl., d. fômâ ,ubnáti.á €

onlinê akávér d..nvlo d€ ê mail de notificação quando o.oÍer a g€Éção de

p€ndên.iaqu. lmpcçlmoprosseguimenio do processo d. llcenciamenioj

Sistemade€n@d.d€drdoscom posibilidade de p4í.hiúento dos fomulános

d€ aomá inl.rc.l.d:, po$ibilit ndo qu€ o usuáno .Í.tu. o p@trchim€rto da

sli.itaÉo .n div€6õ .tãpas/acês, trào con*cuticõ. p.r m€io d€ áces$

aübrizdo .on lqin € rnh. r€8istÉdos d€ fom. .uronálica p€lo slstema ã

gBvrçàôdosdád6lnÍom os;

ÀtuaribFs/BÉ%çro or'll.ê dos dados d. .ntÉd2, D.midrdo acess às

informaçôes átuàllzád§ lm.diâlamente após a lrinsãçao r.tualizardo rL tomá

.utomáú.ã€nr. os módulos do sisiema:

tutrdonar inlqEdo .o porlál d. prefeitoÊ, ou sêJr, o ..ês$ Dúbü.ô dêe.é

partir da áma d. s.Mç.s do ponal o6.jál do munl.lplo, pôd.Àdó *r ábavés d.
link .o siíem. d. B.stao dburirle:

D€6niqào de nod.lc/rmDrcsao de documenbs ambl€nbis .oníomr r
necBsdad€ d. Pr. f.rtu r. Mü.ici pã l a@vés d. sôhdbçào f.it p.loadrn,nitudôÍi

0 siltemâ dry€!á rcnt.r í.ram€ntâ p:E a custorláção e Restao dos pütmêros

do sistema da ãtividsdes, linilês de pones;

O sistema d* pérmlik o . ad aínn ento das taÉ â ô bi.ntà is a pliéveis coDÍornê

expEss no códfo tributário do Buoicipi.;

o sistena dde p..mltlr z !e6qão de íuxos cstab.l..idad€ acord..oD a áhvdád.

CeÉção Ê.ontrole de nonfi.açãõ dc pendêncid€h qu.lquer íe do ltujtê irt mo

O sií.úa d€* pemiür á 8.ôção dê paEc.res técnlcd . Elatórios dê visôná

dirêbmênt no shtéma, B€râ.dô .umeEçâo púprl. 3ôquên.ial, pemiündo à

ediçãopelorsuáriôÉsponsáv.l pdlô par€.erfomardo Ía ooonentoanteriora

€mtsâo dó dmmê.iô ambi.nral:

UonEaem aubnádada do padêr qú. ná dêfêrlr oú lld.Í.rir or pDcess
de ,irE nciane. to conendo s .ond i.io. 16ê 6biçô6 dá |i...ça laÉd5 p€lo

s.ridor intemo muni.ipal r.sponstrwl de form. int.lndà .om o bãnm d€ dádôs,

r eb.á.ro6" -*-, *.* ' o
I
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Berando o dooD€rto d. Íoma pádrôíizdá ê §quindo mod.lo rúsomiTrdo\

pr.senlcnosistema ob,êtoi

. Enrissão âutomâtiu da dâ ll.êhçâ ànbl.ntál .om bàsê no pãr{€r do retpotrsáv€l

p.lo li.€n.irnc o mbientál. .om do do 6.smo.om l çnÉtro d. dadc

nrÉssários. lienç.oudNuo.,io biznblÉspê.ílimd.Éd.pm..ei
. Disponibiliz.çãode relaúrios eÊ..n.iàis Í€íêEnr.s ao prccBso d€ llcencEnento

.óm lihrôs defl nidos nâsinÍormâCólsenbdadêdàdos€xislenlenohr.coi

. cádâstms d€ fi s.ãliâçao .nb icnirl, send o .á dásÚo s d. Autos com espe.i6c4ào

tir., fndo, coebçãq ãpr..Não, intÊrdiçào, rnrmção €mbarao € demohçà. .on
possbllidàdê de indexàçào do dinm.nto ãúb'.ntál (âutol e gemçào d. rdeúnD

con frlrro dêCNPI.CPF:

I cÊstÀô e cad6tm€nro da lêsislaçã. ámblental, tunçào Eâlizadr pelo

adílíiskadordó sist.m. com disD.nibilir!çào á.ôGúlb onlií. p... o Guírio

êxr€mo do sisr.má obj.to:

. P€r6trú q!. usánor enernor anê*ú dmm.nros n6inc:o pM§ de

li.6oàmento ambie.ral, pdsibiljbndobbl vitu.lluÉodo pM.dlmento,

xxfl. ódul. d. Presfu.íro d. Bal&s ELrnrlor vr. Pryn4 D

0 sistema deve.á psmitir o prd.êssn.nto e barss eletónicas§ên a inleruêtu4ó.iádo

usário di *8ui.t ,omal

Os arquivo, d. @roão dos dircMs 4.nB nEôdádô6 dú.rão sêr diredonados paa

uma árcr da .pn.ação ê E.liado , leituá . pMemê.io dos lmn6 áhr{. d. Íítim

P.É os conv6.ic êm que sejá posllvel o shlema deverl ser capz de rerllár a lciluÉ

pen'5dies de ãrqrivos de b.Ms d. 30 en 30 minutos . pree§m€nb dc omos
duÉnte todooioá.iod€.tividadonclusive no pcriododãnollei

Pm os .onvênios dê PIX ó lisbmâ devêá Iaer à ronêxâo .on o 3isrú. brr.ánô paá

prccêssànéntô d. bailá .n i€nDo r€á1.

\3

r $àn..{iótr66iaúFe (,) 
^drffi 

s.!"úô-

I
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ÁI{EXO II . CROXOGRÀMA Df, II{PLANTÂçÁO

pnÁzo pE rMpr Àr'rrÁcÃo no §srEMÀ F c§ssÃo pE uso

r a ehpes côntôbda iem o pÉzo de 30 (r.nb) d6 p.n a inphnt ção comPlÊlâ

dos sisrem2s/ úd do los .om a d§p.nibilizaçãodê sêus ra.nicosduBntelodâ âiôplántáçâo

dos sist€mas na PÉf.ituÉ d. calcaia, p€íodo.m quE fàÍá a ÉP.citações, nisBção d.

dados, customiação dG nódllc deiEndo á Fa..dí Ajblle Munidpal plP.àr€ít

hábilttártr a€mpr€endersua úisào d€ conhle e cobrança dos sds úibuto§.onIodê

cRoirocf, r Flsrco Ds oocuçÀo Dos irôDULos

rrr.a: 30 dr.r.ortd6 - rúrLo..ÉoltàÉr.|Ílr:çaolr.Í.i/x@oloird.

3, I,Í€mke3.[.lodologr.

t o4âniãçâo por d.p..dano.: s.süEnç. e cadÀhs - âftadàÉo/lss i dÍvid, aíE

- pô.uÉdorlá/.ontenciôso i intesEçõ€s r pôdal.

. Enúe8ãs semanáÉ .Dm hftôs dê honologaçào.

' Âüúdad6 mÍnim.s @r módulo, .ô.firunc1o/p.Émcrrlz.çao, t€st6, homlôeáçãô .

2. CoEoCr.u ,o. S.ED (30 diú)

sEÍ^ 
^rOlÚr.7l 

PÉD.açao, (rd.rrmi s.goEnç.. E s:

r sb*d!-6^**-"dsd, (,

I
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Mafto01lD'à7) Base mini ma oÉra.i on âl ( usuá no' I ti tldl rc í paÉn er rir,Çõ.5

sEMÁnÂ z Ol.s 3 á 141 - Âned.ção lssqN, Nt.e . SlmDl.s {lon.l

Rece!çàod€ NF e viãw.b Cô.exàó, áútênticação, logs

Àdmi.istÉÉo do sinpl.s

Marco02 (D l4l:Árre6dâçào + lss/NF.. opcE.,onãls.n honroloBaçâo.

stMÀtÁ 3 (Dl.s ls a 21) - Dlvlda Âtlva, Fisliação, Pr..!Édo.lâ € co{rlnclM

Âdnnrhr.çào dà DívdrAnvi

cobr.nça e emhsão deCDA

1t

l2 P(trtrradonà lúrld,.i/Frs.rl fluxo sxr.uíão ns.al, pdças

Modelos, íillros. rclànánosPa.â ú€úiaÇàó e Re látónos

lnlôrnf çó6 pará ós rcstot.s

rF n rê..n 66eF& o ^dtffisan&ôe
0 ec*,c*"..É-.* cEPdi@.oq
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I

6esr;,1'.PrnreÍos(lEPTBl

16 6okÍno Elerón(o/DFE

lnrêBn\:i, lutrràaomcrcial

r3 lnrPRrà(iô Plx e cafrõ6

rc.rs8/rcbmNerê*es

M*.o 03 (DB 2l) Divd a Àtrvã + rro.u Bdo nâlc ô.rencD$ irte3r.d 0s c 
' 

ala dos

SEM^NÁ ,í (Dlzs 22 z 30) Porhl, ceúo El.rrônl.o, I .tn(..i . P.a.mêntôs

gura§,.e.tidô€s e.onsui.d

rrar.o 04 tDi. 30)r ,on.l 1 intê*ácõ6 libêádrt D,E prcducão

3.E r.ga Frúl(Dl.301:

I sbh.b@diêô*d".-@b. O rw,Dtusen&Àr

o **"---"* -

Caucaia

C.dõtos Ea' emEsõ.!. 026 D30

nlàrônos
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J Módulos .ónfrgüBdot resr.dos e nomolqados.

7 llsuános0 D.rnsaplrãdoscom trilh, d.áuditôriá.

/ lot€gÉçõ.s tuncióná,s ÍNF GWebSetui.qPlx/RÁ]ADÁ,IEPTB,lunE Coíedál).

/ Potul Tnbuúro ê Donlcojô FÉrál al.tó.ico [DfE) ôÉôndo.

/ R.l.lónG opên.loí.]r . a.rr.l.,r dkporíÉlt

! s6ôí.d-6^ú8"--qe (J

0

i


